Detecção de trihalometanos em água de resfriamento de carcaças de frango, após o tratamento com dicloroisocianurato de sódio, ozônio e ultra-som.
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Introdução

Por causa do alto conteúdo de matéria orgânica, presente em água do chiller, o tratamento com o cloro pode resultar na formação de trihalometanos (THM), principalmente clorofórmio (Tsai et al., 1997). Como opções, para a desinfecção da água de consumo, são sugeridos a utilização de cloraminas, dióxido de cloro, ozônio e radiação ultravioleta, pois os mesmos implicam em níveis baixos ou nulos de trihalometanos. (Richardson et al., 1998; Macedo, 1997). Diante do problema da contaminação de carcaças de frango por diversos patógenos, presentes em água de tanques de resfriamento e a necessidade de processos eficientes para a sanificação das mesmas, o objetivo deste trabalho consistiu na determinação de trihalometanos em amostras de água utilizadas no processamento de aves, após os tratamentos com dicloroisocianurato de sódio (DCIS), ozônio e ultra-som, de forma combinada ou não.

Material e método

Foram utilizados dois reservatórios, sendo o primeiro para a concentração do ozônio e o segundo, para trabalhar com a água da rede e a água hiperclorada. O experimento foi realizado em uma cuba lavadora ultra-sônica( Sercon USC 5080). Padronizou-se o tempo de contato em 20 minutos; a temperatura entre 3,0° e 5,0°C, a vazão da água em 4,0L/minuto e a concentração dos sanificantes entre 3,0 e 3,5 mg/L. O ultra-som foi aplicado na freqüência de 37 KHz. Realizaram-se os testes de pré-resfriamento das carcaças, para grupos de quatro amostras. Foram coletadas 44 amostras de água, sendo oito da rede de abastecimento, 12 dos reservatórios e 24 do chiller, sob os diferentes tratamentos. A detecção e a quantificação de trihalometanos foram realizadas por meio da técnica MIMS – Espectrometria de Massa por Introdução via Membrana, como propõem Mendes et al. (1996).

Resultados e Discussão


Nos ensaios realizados, foram detectados triclorometano (clorofórmio) e  bromodiclorometano. O clorofórmio foi encontrado nas duas etapas do experimento, tanto sem a utilização do ultra-som, quanto na aplicação do mesmo. O bromodiclorometano só foi detectado nas amostras da segunda etapa (combinação com o ultra-som).

Na primeira fase do estudo, foram detectados, em média, 4,8μg/L de triclorometano (clorofórmio) na água da rede de abastecimento. Quanto às amostras dos reservatórios, a água potável continuou apresentando, em média, 4,8μg/L de clorofórmio (CF). Entretanto, a água adicionada de dicloroisocianurato de sódio (DCIS) e a água ozonizada apresentaram, em média, respectivamente, 5,0μg/L e 4,7μg/L da substância. A pesquisa de THM para as amostras de água do chiller revelou que as concentrações médias de CF foram de 4,9μg/L quando realizou-se o resfriamento, utilizando apenas água potável; 7,2μg/L quando trabalhou-se com a água hiperclorada e de 5,2μg/L no ensaio com a água ozonizada.


Na segunda fase do experimento, constatou-se que o nível de clorofórmio (19μg/L) na água da rede era mais alto do que na etapa anterior. Pode-se observar também que nas amostras provenientes do chiller com a aplicação do ultra-som, os níveis de clorofórmio foram de 18μg/L para água potável, 14μg/L para a água hiperclorada e 8μg/L para água ozonizada. Dessa forma, pôde-se constatar que o emprego das ondas ultra-sônicas contribuiu para a diminuição dessa substância no tanque de resfriamento, principalmente quando esta tecnologia é combinada aos sanificantes químicos. 

Nesta etapa, encontrou-se também o bromodiclorometano (BDCM), verificando-se que a concentração média detectada na água da rede foi de 7μg/L. Em relação às amostras dos reservatórios, verificou-se que a água potável continuou com o mesmo nível inicial. Quanto às amostras de águas cloradas e ozonizadas obtidas dos reservatórios, constatou-se que a adição das respectivas substâncias elevou, em média, a concentração de BDCM para 14μg/L e 11μg/L. Entretanto, para as amostras de água coletadas no tanque de chiller, utilizando os diferentes tratamentos conjugados à tecnologia do ultra-som, verificou-se que a concentração média de BDCM foi de 6,0μg/L para a água da rede e que, a substância não foi mais detectada nas amostras de água hiperclorada e ozonizada utilizadas no resfriamento das carcaças.

A utilização dos sanificantes químicos produziu somente pequenos níveis de trihalometanos nas amostras analisadas. Além disso, a ozonização da água dos reservatórios levou à eliminação do clorofórmio, inicialmente presente na mesma. A aplicação do ultra-som no chiller proporcionou a redução dos subprodutos formados, principalmente, quando o mesmo foi associado aos sanificantes químicos estudados, destacando-se a combinação ozônio e ultra-som.

Conclusão

Considerando que os níveis de THM encontrados nas amostras analisadas situaram-se bem abaixo do limite permissível de 100µg/L, estes ensaios fornecem subsídios para a utilização do DCIS, ozônio e do ultra-som em água de chiller, de forma combinada ou não, como tratamentos alternativos potenciais para processamento de aves.
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